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APRESENTAÇÃO

Um pensamento, um cérebro em funcionamento constante e intenso, uma 
ebulição de sentimentos, tentando entender o que estava acontecendo e como poderia 
sobreviver. O design surgiu para adaptar de forma radical todas as áreas. Veremos ao 
decorrer desse livro, as diferentes formas de como o ele interage, como permeia de 
forma sutil e as vezes escancarada todos as questões da nossa vida.

O processo pode parecer complexo, porém é simples: diante de um problema, 
o ele elabora hipóteses e toma uma decisão que geram coisas que nos protegem,
alimentam ou nos elevam. Essa é a capacidade de tornar tangível uma intenção de
transformação. O designer imagina, projeta e desenvolve os mais variados processos
para materializar pensamentos, criar o artificial, aquilo que se opõe ao natural. O
design é a medida do homem na natureza.

O design se entranhou na evolução do homem, como uma habilidade tão 
essencial que nem percebemos a sua presença. O design amparou o homem a 
arquitetar linguagem e códigos pelos quais nós nos expressamos. A criatividade 
humana encontrou no design a sua ferramenta favorita e incorporou-a nas mais 
diversas disciplinas.

Este livro pretende fortalecer o design, colaborando para a maior aventura 
exploratória da humanidade que somente começou: o conhecimento do cérebro como 
fonte de riquezas inesgotáveis.

VANESSA CAMPANA VERGANI DE OLIVEIRA.
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CAPÍTULO 13

O GERENCIAMENTO DE CACHORROS 
ABANDONADOS ATRAVÉS DO DESIGN DE SERVIÇO: 

PROJETO CÃO CUIDADO

Mariana Aparecida Schiavon 
FerreiraBacharel em Design de Produto - UEMG

Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG

Gilberto Almeida Junior
Mestre em Design - UEMG

Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG

RESUMO: O presente estudo aborda a 
aplicação do design de serviço como ferramenta 
colaborativa para o gerenciamento de cachorros 
que vivem abandonados nas ruas. Somente 
no Brasil existem mais de 20 milhões de 
cachorros nesta situação, a mercê da própria 
sorte, e, em um contexto mundial, o número 
cresce para mais de 750 milhões. Um único 
casal de cachorros abandonados pode chegar 
a gerar em cinco anos uma prole estimada 
em mais de 10 mil animais. Pela dificuldade 
de sobrevivência e a exposição a suscetíveis 
zoonoses (doenças infectocontagiosas), a 
população desses animais deve ser controlada. 
O design de serviço enquanto gerador de ações 
sociais permite apresentar soluções eficientes 
que contribuam para melhorar a qualidade 
de vida em sociedade. Como resultado deste 
trabalho, será apresentado o protótipo do serviço 
“Cão Cuidado” com as definições das etapas 
de gerenciamento que permite o controle da 
população de cachorros abandonados através 
da identificação via aplicativo (smartphone e 

afins), recolhimento do cão errante, cadastro no 
sistema, cuidados necessários e controle das 
zoonoses, esterilização, e o direcionamento 
dos animais, seja na forma de adoção ou 
como cão comunitário, acolhido e cuidado pela 
comunidade local na qual está inserido. Com 
estas medidas ao longo do tempo espera-se 
erradicar a população canina errante sem fazer 
uso de medidas drásticas como a eutanásia por 
exemplo. 

PALAVRAS-CHAVE: Design de serviço, 
gerenciamento, cachorros abandonados.

ABSTRACT: This paper introduces the 
application of service design as a collaborative 
tool for managing dogs who live abandoned 
in the streets. Only in Brazil there are over 20 
million dogs in this situation and, in a global 
context, the number grows to more than 750 
million. Single double-abandoned dogs can 
generate in estimated five-year offspring 
over 10 thousand animals. By going through 
difficulties and become susceptible to disease, 
the population of these animals must be 
controlled to prevent the spread of infectious 
diseases - zoonosis. The service design as 
social actions generator allows to present 
efficient solutions that contribute to improving 
the quality of life in society. As result of the work, 
it will be presented the design service prototype 
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with definitions of the management stages of the life of stray animal that allows 
control of the population through sterilization, animal shelter, zoonosis control, 
registration and emergency care of injured animals, reducing problems in urban areas. 
KEYWORDS: Service design, management, stray dog.

INTRODUÇÃO

Estima-se que no Brasil existem mais de 20 milhões de cachorros errantes 
que vivem abandonados e negligenciados pelas ruas em condições precárias, 
sujeitos a maus tratos e, sem nenhum dado oficial que comprove as suas 
existências, bem como, nenhuma medida legal que lhes protejam. Além das 
dificuldades que esses animais enfrentam no dia-a-dia para sobreviver, muitas 
vezes são mal vistos por serem considerados um risco para a saúde pública, 
isto porque, são reconhecidas pelo menos 30 doenças as quais os cachorros 
são considerados vetores em potencial, colocando em risco a saúde humana.	   
	 Portanto, o objetivo do Projeto Cão Cuidado é melhorar a qualidade de vida dos 
cachorros que vivem nas ruas e ter o controle sobre a sua população. Para tanto, será 
feito a identificação e o controle da população canina errante com o intuito de melhorar 
a qualidade de vida destes animais, estimulando a adoção, a posse responsável, e o 
convívio com os seres humanos. O serviço é direcionado para qualquer pessoa que 
possua smartphone e que queira cuidar dos cães que vivem nas ruas. Com a ajuda 
da população, espera-se que os cachorros errantes sejam encontrados, registrados 
e encaminhados para uma fila de espera até que o Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) possa oferecer os cuidados médicos e a castração. Ao final dos procedimentos, 
o cachorro sadio ou é adotado ou volta para as ruas como Cão Comunitário e, portanto, 
sob os cuidados da população.

MÉTODO E DESENVOLVIMENTO: 	

Para a execução deste projeto, o método escolhido foi o Processo Iterativo 
proposto por Stickdorn (2014) no Livro: Isto é Design Thinking de Serviços. Segundo 
ele existem 04 etapas que estão interligadas a todo momento, a Exploração, a Criação, 
a Reflexão e a Implementação. No momento da Exploração foi executada uma análise 
para entender o ambiente, analisar os usuários e identificar o problema da pesquisa. 
Na fase da Criação foi explorada ao máximo as necessidades identificadas no projeto. 
Durante a Reflexão, as ideias e a imaginação foram testadas e o serviço proposto foi 
de fato descrito. E, por fim, durante a Implementação, os conceitos foram comunicados 
e as mudanças implementadas.

O serviço ofertado necessita da participação e engajamento das pessoas para 
obter o sucesso, portanto, faz-se necessário que o primeiro passo seja a divulgação 
do projeto, bem como os seus objetivos e contribuições para alcançar o máximo de 
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pessoas e colaboradores. É muito importante fazer parcerias neste momento, inclusive 
com estabelecimentos comerciais para acolherem os Pontos de Venda (PDV) que são 
os suportes para as coleiras, as farmácias por exemplo são excelentes parceiras, 
segundo dados do Conselho Nacional de Saúde, existem no Brasil em média uma 
farmácia para cada 3 mil habitantes, somado a este importante dado, as farmácias 
possuem horário de atendimento estendido em relação aos demais pontos comerciais, 
inclusive funcionamento aos fins de semana e feriados. 

A população deve baixar o aplicativo “Cão Cuidado” em seus smartphones e, 
toda vez que alguém avistar um cachorro na rua sem coleira/identificação deve ir a um 
estabelecimento parceiro mais próximo para retirar uma coleira amarela, voltar até o 
animal e fazer o seu cadastro no aplicativo a partir do número de registro e do código 
QR da coleira que for utilizada e, lembrando sempre de marcar a sua localização para 
facilitar o resgate e registrar os locais de maiores incidências de animais abandonados, 
o que é muito útil em caso de algum surto de doença infectocontagiosa (para que 
os órgãos competentes saibam aonde devem atuar para o combate). Em casos de 
animais agressivos, não se recomenda a aproximação imediata, inclusive no aplicativo 
tem um guia de orientações. As coleiras utilizadas no projeto são do material Scanband 
VF. Dentre os inúmeros benefícios, este material foi escolhido pelo seu baixo preço de 
fabricação, ótima resistência do lacre, por aceitar impressão térmica, pela durabilidade 
da coloração, inclusive resistência a intempéries, e, devido à possibilidade de impressão 
em rolo. Além de todos os benefícios, a coleira é composta por um espaço em branco 
que pode ser utilizado para nomear o animal encontrado. 

À medida que os cachorros vão sendo cadastrados no aplicativo eles entram em 
uma fila de espera para resgate e atendimento pelo Centro de Controle de Zoonoses 
onde serão vacinados, vermifugados, castrados, microchipados e passarão por testes 
que podem diagnosticar doenças mais severas, como a Leishimaniose visceral (que 
é contagiosa e mortal). Quando ocorre de o cachorro ser encontrado em situações de 
emergência, como cachorras grávidas, ninhadas abandonadas ou cães acidentados 
por exemplo, a pessoa ao cadastrá-lo no sistema deve marcar a opção “Urgente” e 
um alerta é enviado a todos os usuários do aplicativo e fica visível na página principal. 
Esse cachorro passa a ter prioridade no atendimento e logo deve receber os cuidados 
necessários no CCZ. Quando resgatados, os cães ficam em uma baia separada 
no CCZ até receberem todos os cuidados, e, ao final do processo trocam a coleira 
amarela por uma azul que passa a representar um animal sadio que está pronto para 
a adoção. Infelizmente é impossível que todos os cães sejam adotados de uma vez, e, 
caso a adoção não ocorra de imediato, a opção mais viável é voltar com este animal 
para o mesmo local em que foi recolhido, uma vez que manter este cachorro no CCZ 
ou na ONG é inviável pelo alto custo de manutenção e pelo fato de que os cachorros 
nestes locais ficam aprisionados em jaulas. A diferença é que a partir deste momento o 
animal que já foi cuidado deixa de representar um perigo eminente para a população, 
e, em vez disso, se torna um Cão Comunitário, ou seja, ele é aceito pela comunidade 
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que passa a lhe prover as necessidades básicas, como água, alimentação, abrigo em 
eventuais emergências (como chuva, atropelamento, frio), atenção e companhia. 

Fig 1. Modelo do Serviço do projeto Cão Cuidado (fonte:autor)

Para que o cachorro seja aceito e cuidado pela comunidade serão realizadas 
diversas atividades voltadas para incentivar a posse responsável e o respeito pelos 
animais em apoio com o CCZ e as Escolas Municipais da cidade. Entre as medidas a 
serem tomadas, as principais são, o lançamento do E-book denominado Cão Cuidado, 
que aborda as medidas que devem ser tomadas quando um animal é encontrado 
na rua, qual a importância da castração, como cuidar de um cachorro e a posse 
responsável. Nas escolas, serão ofertadas palestras, oficinas e teatros sobre a temática. 
E, por fim, para manter a aproximação com os usuários, será lançada uma Página no 
Facebook onde as notícias sobre o projeto serão atualizadas e compartilhadas. 	  

CONSIDERAÇÕES FINAIS:

Para custear as despesas do projeto sugere-se que seja criada uma taxa a ser 
cobrada pelo registro de propriedade do animal doméstico, que inclusive já é utilizada 
em alguns países, mas que neste caso, deverá ser imposta pela Prefeitura através 
de uma Lei Municipal que dispõem sobre as obrigações que a população deve ter 
perante aos animais domésticos, punindo inclusive qualquer tutor que possa vir a 
abandonar algum animal na rua. O valor arrecadado por este registro deve ser utilizado 
integralmente nas despesas com os animais encontrados na rua. Ao final das etapas 
do Serviço espera-se que todos os animais que vivem nas ruas sejam encontrados, 
identificados, encaminhados para o CCZ, castrados e recebam os cuidados básicos 
para que possam ser preferencialmente adotados ou, não havendo condições, aceitos 
pela comunidade, de forma que, a vida lhes seja menos bruta e lhes permita viver em 
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harmonia com os seres humanos e o meio ambiente. A longo prazo espera-se que 
todos os cachorros estejam saudáveis, sejam castrados, adotados e bem cuidados, 
para que a população canina errante seja erradicada das ruas sem que seja necessário 
tomar medidas drásticas como a eutanásia.
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